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VILA DE SANDIM

Sandim é uma freguesia
conhecida pela dinâmica cultural
das colectividades. Esta é uma
aposta forte da freguesia?

É. Nós temos muito gosto nas
colectividades. Neste momento temos
a decorrer mais um Encontro das
Colectividades. Além das
colectividades - e do que elas têm
trazido de cultura para a freguesia -
tem havido também uma iniciativa de
realçar: Sandim em Movimento. E que
tem mais de um ano. Todos os meses
há uma temática diferente que passa
pela pintura, artes, colóquios sobre
nutrição ou gravidez, cinema, entre
outros. Nós achamos por bem apostar
nisto, nesta acção dirigida aos
habitantes da freguesia. As pessoas
de fora da freguesia que se quiserem
associar, nós temos muito gosto em
receber, mas são acções viradas para
a freguesia.

O Sandim em Movimento é
direccionado também para as
colectividades?

É direccionado para a população
em geral. São temáticas pré-
programadas que achamos por bem
desenvolver. Tivemos ciclo de cinema
onde todos os dias era passado um
filme, durante mais de uma semana.
Desenvolvemos teatro. Colóquios e
aulas de pintura…

E ao fim de um ano o balanço é
positivo…

É muito positivo. Admitimos que a
freguesia não estava habituada a isto.
Tivemos de dar conhecimento primeiro
até aderirem.

Qual é o balanço que faz do XII
Encontro de Colectividades?

Penso que é notório. Pela

“Defendo o partido da
minha terra”

Um gaiense. Com orgulho

em sê-lo. Mas, acima de

tudo, um defensor da

freguesia. Da Vila que conta

já com oito anos de

elevação. Da ruralidade. Das

gentes. Dos costumes. Mas

com visão empreendedora e

objectiva. Quer para a

freguesia o que merece:

desenvolvimento integrado.

O Centro Cívico e a

requalificação das vias

centrais são os projectos

que pretende levar a cabo

nos próximos anos. Mas o

'brilhozinho nos olhos'

aumenta quando se fala de

ambiente e da proposta que

vai embelezar ainda mais a

freguesia: o passadiço ao

longo do rio Uíma.

Médico de profissão.

Presidente de junta de

dedicação. Mota Baptista na

primeira pessoa para falar

numa das maiores

freguesias de Vila Nova de

Gaia: Sandim!

experiência que tenho de oito anos de
mandato, acho que não há qualquer dúvida
que a afluência de pessoas aumenta todos
os anos. Do ano passado para este ano
aumentou-se o número de dias. Todos os
dias esteve imensa gente.

Ao contrário de iniciativas
semelhantes de outras freguesias, este
encontro de colectividades,
precisamente pela tal dinâmica cultural,
não é virado exclusivamente para a
freguesia…

É evidente que a festa das
colectividades é para quem quer estar
presente. Sem dúvida nenhuma, esta festa

é direccionada para as pessoas da
freguesia, mas está a aberta a toda a gente.

Em termos sociais, o Centro de Dia
da Terceira Idade chega para as
necessidades de Sandim?

O Centro de Dia serve em parte. Foi
uma grande aquisição que funciona para
a freguesia e para fora da freguesia. Quem
está a gerir o Centro de Dia é a Associação
de Socorros Mútuos Nossa Senhora da
Esperança e dá apoio a Sandim e a
freguesias circunvizinhas. Dão apoio a
idosos e carenciados da freguesia e
também a alguns de fora da freguesia. É
algo que é muito bom, a sua existência,
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Armazém e Talho

mas neste momento temos reunidos esforços para que
também seja uma realidade um lar de idosos. Estamos a
trabalhar nisso. A junta de freguesia, em parceria com a
câmara Municipal e a Associação de Socorros Mútuos
que já está a concorrer a este novo programa Pares para
que este equipamento seja uma realidade. Um projecto
muito bem conseguido que vai ser uma mais-valia. Só
espero que não existam "restrições", eventualmente de
carácter político que possam pôr em causa a candidatura.

Não será então uma necessidade premente…
Esta é uma necessidade em qualquer sítio. Mas sabe

que nas freguesias rurais ainda têm, felizmente, um
sentido de família muito grande. As pessoas ainda têm a
possibilidade de, com o avançar de idade, continuar em
casa da família. O que não acontece já em locais urbanos.

proporcionar melhor acesso ao núcleo cívico da
freguesia. Depois, concluir a primeira parte do centro cívico
que já foi a concurso. Gostaríamos também de ter um
auditório que possa abarcar um evento cultural de maior
dimensão. Um núcleo de encontros culturais.

Com um cariz de alguma ruralidade, a junta tem
alguma atenção especial para com a juventude?

Temos de ter. A juventude é o nosso futuro. Temos de
ter. Nós pensamos é que, como em tudo, tem de haver
uma interligação entre toda a gente. Nós estamos sempre
disponíveis, e penso que os jovens também, para que a
freguesia tenha, cada vez mais, o futuro assegurado em
termos de valores e dar maior garantia para a freguesia.

Com a construção da A41 e da A32 - que

muitas vezes preterida em favor de freguesias mais
urbanas no que toca a grandes investimentos?

 Sabe que, em tudo na vida, costuma dizer-se que há
uma lei da oferta e da procura. Transformando esta ideia
para a realidade explica muita coisa. Entendo que é preciso
dar resposta às necessidades das pessoas. Onde há
muita gente, há mais vozes a reclamar. É natural que, uma
freguesia com 30 mil habitantes, eventualmente, possa
precisar de mais equipamentos que uma outra de seis ou
sete mil. Mas também, é importante que estas coisas não
sejam descuradas. Porque temos menos habitantes. Mas
vamos mudar. Temos de olhar também para as freguesias
do interior. Temos lutado para haver uma melhoria.
Queremos 'apanhar o comboio' em plenitude e acompanhar
o desenvolvimento. Não tenho qualquer dúvida que Gaia
de há 12 anos não tem nada a ver com a Gaia de agora.
Acho que será uma injustiça enorme as pessoas não
reconhecerem essa situação. Não reconhecerem o
trabalho camarário desenvolvido há 12 anos. Passaram
muitas cores pela câmara antes destes 12 anos e nunca
ninguém conseguiu este sentido de orgulho que todos
nós temos em Gaia. Eu tenho.

Pegando nessa ideia da 'velocidade' gostaria de
saber a sua opinião sobre a crítica que o PS Gaia faz
à câmara e que se prende com o facto de, em Gaia, o
desenvolvimento ser feito a duas velocidades: a do
interior e a do urbano, nomeadamente a orla costeira.
Concorda?

Não, minimamente. Eu tenho de reconhecer que têm
sido feitos mais investimentos no litoral, e ainda há pouco
lhe expliquei porquê. Mas, também temos de reconhecer
que o litoral é muito mais procurado. Eu gostaria e luto
para que a minha freguesia tenha mais coisas, mas tenho
de admitir que a zona do litoral onde vivem e vão muito
mais pessoas - mesmo pessoas daqui que vão para lá
usufruir do espaço - que tenha um espaço de
desenvolvimento diferente. Nós queremos é coisas que
nós, efectivamente, precisamos. Queremos trazer para a
freguesia aquilo que é indispensável para ter uma boa
qualidade de vida. É isso apenas. E eu acho que as
pessoas neste momento têm condições para ter uma boa
qualidade de vida. Têm um bom centro de saúde. Têm
acessibilidades bastante boas. Têm colectividades que
lhes permite ter espaço de cultura perfeitamente razoável.
Uma assistência médica - para além do centro de saúde -
através da Associação de Socorros Mútuos que presta
assistência médica a pessoas da população. Eu acho
que a Vila de Sandim tem praticamente tudo. Não tem aqui
uma piscina, mas tem condições para levá-las lá, caso
queiram ir para a piscina. Nós temos de entender que não
pode existir equipamentos em todas as freguesias. Agora
o que é fundamental, e já o disse em reuniões que tenho
com a câmara, é que os equipamentos não fiquem todos

E eu sinto orgulho por isso. Por haver em Sandim este
sentido de família, por permanecer este exemplo de
humanismo. Nós sabemos que há necessidade de haver
estes equipamentos que a médio prazo vão ser realidade
em muitos sítios.

Quais são então as principais carências da
freguesia?

Todas as freguesias têm carências. Se isso não
existisse não havia necessidade de haver novas
candidaturas às juntas. Aquilo que nós, neste momento,
gostaríamos que fosse uma realidade, sem dúvida, é que
esta parte central fosse melhorada, nomeadamente, os
acessos. Estamos a trabalhar nesse sentido. Como tal,
sendo esta zona uma área onde tem o centro de saúde,
duas escolas, onde tem a junta de freguesia precisa de
mais espaço. Este é precisamente um dos motivos da
minha recandidatura é fazer, por exemplo, o melhoramento
da Rua Maria Jerónima de Carvalho que possa

atravessam a freguesia
- não sente que Sandim
poderá perder a
característica rural?

É provável. Não digo
que não. Há muitos casos
de locais que antigamente
eram fortemente rurais
agora são grandes
centros urbanos. As
condições dos tempos é
que os foram mudando.
Agora…  a freguesia de
Sandim é muito grande.
Tem um espaço verde
muito grande. Temos
possibilidade para
desenvolver uma zona
industrial que vai

desenvolver a freguesia. Mas também queremos que se
mantenha o espaço verde. Nós - e algumas freguesias
do interior - somos um pulmão de ar importante para Gaia.
Muitas vezes diz-se que somos uma freguesia com
poucos habitantes, mas se nós 'cortarmos' o ar, o resto
não respira. Toda a gente tem de ter uma função. É um
pouco um alerta que pretendo dar, já que é importante que
as pessoas tenham essa noção. Estas coisas são muito
claras. Cada um tem de ter o seu papel. Nós temos esse
papel.

Mas estas vias vão beneficiar a freguesia...
Sim, claro. Em termos económicos achamos que sim.

Eu também não gostaria de ver a minha freguesia 'parada
no tempo'. Temos que garantir o desenvolvimento para a
freguesia, mas mantendo algumas características
próprias.

Sente que Sandim, pela localização geográfica, é
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Rua do Tourão, 343
4415 - 903 Sandim,
Vila Nova de Gaia.

www.vb-imobiliaria.com
www.grupovb.pt

T. 22 763 91 91
F. 22 763 91 90

geral@grupovb.pt

Serviços do grupo
Solicitadoria
Seguros
Imobiliária - Imosandim
GaiaHabita II
Gabinete Contabilidade
Construtora

O Grupo Vitor Batista é formado por um conjunto de empresas
que se dedica à prestação de serviços a microempresas e

PME's, com prestígio reconhecido no mercado.

VILA DE SANDIM

"Sandim em
Movimento"

A junta de freguesia, desde 2008 e no âmbito do Projecto anual
"Sandim em Movimento", encontra-se a organizar diversas
actividades do foro social e cultural, com objectivo de contribuir
para a aquisição de novos valores e mudança de mentalidades da
população desta Vila. Todos os meses são programadas diversas
actividades com diferentes temas. A programação do ano de 2009 é
a seguinte:

Janeiro - Cinema
Em colaboração com o Cinema de Sandim e o ICA- Instituto do

Cinema e Audiovisual, foi promovido um ciclo de cinema que incluiu
filmes mais recentes e clássicos.

Fevereiro - Fotografia
Sendo o mês de Fevereiro dedicado à Fotografia, estabeleceu-

se uma parceria com a Escola Secundária Diogo de Macedo que
disponibilizou várias fotografias da galeria de artes. O tema foi
"Património". A exposição decorreu durante todo o mês, no salão
nobre da autarquia.

Março - Alimentação
Esta autarquia, ao longo dos tempos, tem tido especial atenção

nas questões de saúde e do bem-estar dos habitantes. Desta forma,
promoveu, durante o mês de Março, visitas da nutricionista às escolas
de forma a sensibilizar as crianças para os bons hábitos alimentares.

Paralelamente, organizou uma palestra subordinada ao mesmo
tema, destinado a toda população. Ainda durante o mês, esteve
disponível, no átrio da junta, sugestões para uma alimentação
saudável.

Abril - Artes
Na sequência dos trabalhos realizados no ano passado, a junta

promoveu mais ateliers das artes para que a população continuasse
a dar asas e largas à imaginação. Foram criados ateliers para as
crianças do 1º ano das escolas da Vila; para os utentes do Centro
de Dia e população em geral.

Maio - Mulher
A exemplo do ano passado, a Junta de freguesia dedicou Maio

às Mulheres de Sandim. Para tal, e com a colaboração do Módicus,
organizou todas as 3ª e 6ª feiras do mês aulas de ginástica,
incentivando, desta forma, à prática de exercício.

Ainda durante o mês de Maio, foram realizadas aulas de trabalhos
manuais onde aprenderam a técnica de pintura em pano, entre outras
técnicas.

Junho - Saúde
Com a colaboração de diversas entidades, nomeadamente, USF

Além D' Ouro Sandim, Acústica Médica; Jorge Oculista e Lifescan,
forma dinamizados vários rastreios gratuitos (Auditivo, Tensão Ar-
terial, Diabetes e Visual).

Julho - 3ª Idade
Planificou-se, para o mês de Julho, o curso de Iniciação de

Teatro, que decorre no salão nobre da autarquia e que terá uma
apresentação final para os familiares dos inscritos nesta actividade.
O teatro irá ser representado no Cinema de Sandim.

Todas as actividades a realizar para os próximos meses serão
programadas em breve. No entanto, os temas mantêm-se iguais aos
do ano transacto.

Agosto: Actividades livres(jogos tradicionais; Actividades de
garagem; Oficina de teatro).

Setembro: Ambiente (visita ao Cidadómetro; Campanha de
recolha de tampinhas, tonners, pilhas e outros).

Outubro: Velharias (Feira das Velharias).
Novembro: Música
Dezembro: leitura (Feira do livro; Hora do Conto)

no mesmo sítio. Acho que é importante ter equipamentos
em cada núcleo. Há uma piscina em Lever, há um
equipamento aqui na freguesia, há um outro na freguesia
de Crestuma. O importante é aproveitar as condições
naturais que cada freguesia tem. Crestuma tem um centro
náutico, que é importante, porque tem as condições para
isso, tem o rio. Nós aqui não temos, temos apenas uns
ribeiros, logo, à partida, não temos condições para essa
possibilidade. Mas podemos ter outras condições que
são importantes potenciar. O importante também é que se
criem condições locais para que cada um tenha o seu
espaço que possa ser utilizado por pessoas de fora. Não
tenho dúvidas nenhumas que, em Sandim, se pode
potenciar um vale do rio Uima, dos mais bonitos de Gaia,
fazendo uma pista de ciclismo, ou um percurso pedonal
que possam servir às pessoas que não gostam da praia,
mas que possam andar naquele local mais protegidos do
sol. Será uma boa forma de chamar pessoas de fora para
dentro da freguesia. Agora este é um grande investimento.
Nós propusemos ao QREN, infelizmente não conseguimos
apoio. Mas temos esperanças que, no futuro, se concret-
ize. Nós gostaríamos que com um clique as
coisas fossem todas feitas, mas não são. Tudo
tem o seu timming. Agora o que é preciso é ter
força, coragem e incentivo para pedir o que
queremos. Mas ainda não respondi à sua
pergunta. Não concordo nada com essa crítica.
É evidente que as pessoas querem fazer
oposição. Eu penso que o PS tem pouco para
fazer oposição. Vai buscar coisas que têm
pouco sentido. Antes não tínhamos nada. Vá lá
que eles ainda vão dizendo que a câmara fez
alguma coisa. Podiam dizer que não tinha feito
nada…

Os Dragões Sandinenses funcionavam
como imagem de marca, principalmente
enquanto andava pelas divisões nacionais.
Como vê hoje a situação do clube nos
distritais?

O clube está a passar por uma situação
muito difícil. Se calhar porque foi dado um 'passo
maior do que a perna'. Nós temos de ser
realistas. Isto não é uma crítica a ninguém. Até
porque o nome de Sandim foi levado longe muito
devido ao Dragões Sandinenses. Agora, o que
eu penso é que tenho de dar os parabéns à
comissão administrativa que neste momento
está à frente do Dragões Sandinenses porque
tem feito um trabalho excelente e, mais do que
isso, tem encarado a realidade do momento
actual do país - e do mundo - e tem procurado
uma equipa mais adequada à sua realidade de
uma freguesa pequena. Não tem capacidade para 'altos
voos'. O Dragões Sandinense também vivia muito da
publicidade. Hoje em dia já não há. Não havendo empresas
não há publicidade. É tudo uma questão das pessoas
começarem a tomar atitudes que o momento actual exige.

Como tem decorrido sido a relação institucional
entre a câmara e a junta? Têm servido bem a
freguesia?

Claro. Vamos lá ver… seja quem for que está à frente
de uma junta tem de ter a noção que, desde que é eleito
pelas pessoas, tem de pôr os interesses da freguesia à
frente de tudo o resto. Para mim, embora apoiado por uma
coligação PSD/CDS, neste momento não sou do presidente
do PSD/CDS, sou presidente de um partido que é Sandim.
E já o disse há quatro e há oito anos. O meu partido é
Sandim e continua a ser. Não tenho, nem defendo mais

partido nenhum. Defendo o partido da
minha terra. Eu fui eleito e é para ela que
tenho de trabalhar.

É uma crítica a esta 'guerrilha' que
existe com as juntas PS?

É um pouco. E compreendo as
dificuldades que as pessoas têm. Agora
também acho, e costuma dizer-se, que a
solidariedade tem dois sentidos. A
solidariedade não pode ter um só sentido.
Quando nós fazemos uma exigência e
depois não damos nada em troca… não
pode ser! Cada um tem as suas ideias e
convicções. E acho bem que as possam
defender, agora entendo também - e eles
têm de ter essa noção - que não podem
tomar atitudes contrárias a um projecto e
depois quererem usufruir desse mesmo
projecto. É um pouco complicado
perceber-se isso. Não sei quantas juntas

eram do partido socialista. Houve algumas
que tomaram atitudes deferentes e parece
que o partido os expulsou ou não
concordou. Pessoalmente, acho que
tiveram as atitudes mais correctas. Eles
foram para lá para servir os interesses
da freguesia pela qual foram eleitos.
Gulpilhares, Grijó, Vilar de Andorinho…
essas freguesias têm tomado atitudes
diferentes. Eu não quero estar aqui a dar
o meu parecer sobre o que as outras
freguesias fazem, mas tenho a minha
opinião. Eu não o faria. A minha convicção
seria sempre defender os interesses da
minha terra. E punha esses interesses à
frente de qualquer coisa. Nunca poderia
pôr à frente de qualquer partido. TT
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Café Cruzeiro
Serviço de Café e Snack-bar

Aberto Diariamente
Mármores e Cantarias

Fornecimento para obras e
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Rua das Fontainhas, 164  *  4415-815 SANDIM
Telf. / Fax 227 650 330

Joaquim
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Avelino Fernandes
Augusto
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VILA DE SANDIM

Sandiveda
Fabricação de Redes, Lda

Rua Vessada * 4415-909 SANDIM
Telf./Fax: 227 614 859     *     Tlm. 937 614 860 / 1 / 2

www.sandiveda.com     *     email: sandiveda@sapo.pt

Todo o tipo de vedações industriais,

desportivas, residenciais e agrícolas

Rua da Retorta 674,   4415-866 SANDIM
Telef. 227 633 322  -  227 419 279  -  Fax. 227 419 279

email: cenario@netvisao.pt

venda de flores artificiais

Encontro
evoca

instituições
Na última semana, o Centro Cívico de Sandim recebeu
o XII Encontro de Colectividades.

Como aconteceu nas edições anteriores, este
encontro envolveu todas as instituições e população
local, mas também serviu para dar visibilidade ao
trabalho efectuado ao longo do ano pelas instituições.

Naturalmente, para além dos sandinenses, muitos
foram os gaienses provenientes de outras freguesias
que visitaram o evento.

A primeira actuação coube à Associação de Pais e
Encarregados Educação da Escola EB 1 nº 2 de Igreja,
seguidos da actuação cultural CASA DA EIRA.

A segunda noite contou com a presença da
Academia Musical de Santa Maria de Sandim, da
Associação de Pais e Encarregados de Educação da
Escola EB nº 1 Igreja, terminando com o TAS - Teatro
Amador de Sandim.

Terceiro dia. A Sociedade Columbófila de Sandim
entrou em acção e os céus da freguesia encheram-se
de pombos. A Associação de Pais e Encarregados de
Educação da Escola EB 1 Jardim-de-Infância de
Gestosa actuou antes do Módicus - Movimento
Dinâmico Cultural de Sandim subir ao palco.

A penúltima noite recebeu a Associação de Socorros
Mútuos "Nossa Senhora da Esperança de Sandim e
Freguesias Circunvizinhas" seguido da actuação da
Associação de Pais e Encarregados da Escola EB 1
Jardim-de-Infância de Sá.

No último dia, antes mesmo do fogo-de-artifício, o
grupo brasileiro Canta Bahia abrilhantou a festa e
distribuiu a musicalidade típica do 'país irmão'. Um
dos convidados especiais da última noite foi o vereador
do pelouro da Juventude, Firmino Pereira, que não quis
faltar ao encontro.

O evento foi organizado pela Junta de Freguesia da
Vila de Sandim e contou com o apoio da câmara de
municipal de Vila Nova de Gaia.

'Dizem que o mar nunca lá chegou' deu à artista
gaiense Ana Pais Oliveira o primeiro lugar a nível
nacional do II Concurso Engenho & Arte, promovido
pelo Grupo Lena e a que o município de Gaia se
associou.

Depois de ter vencido no patamar concelhio
do concurso e conquistado o título de 'Melhor
trabalho artístico de Gaia', a que coube o prémio
de 2 mil e 500 euros, a pintora Ana Pais Oliveira
viu a obra 'Dizem que o mar nunca lá chegou' - um
tríptico sobre a Capela do Senhor da Pedra -
sagrar-se vencedora absoluta nacional com a
atribuição do prémio de Melhor Trabalho Artístico
de entre os 10 concelhos concorrentes, no valor
de 15 mil euros.

Natural de Sandim, Ana Pais Oliveira venceu
no início deste ano o VIII Prémio de Pintura Bienal
do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, ao qual
junta agora o 1º lugar no concurso Engenho & Arte

que, na óptica da artista, tem na obra construída
a sua originalidade.

"No âmbito dos concursos temáticos, este
é o mais interessante de que tenho tido
conhecimento e participado, essencialmente
pelo modo como alia a representação artística
à arquitectura e engenharia, bem como pelas
potencialidades de intercâmbio entre
municípios e divulgação das suas construções
de interesse cultural e artístico", afirmou Ana
Pais Oliveira. E considerou o concurso "um
verdadeiro incentivo à produção artística e
respectiva divulgação".

A iniciativa Engenho & Arte consiste num
concurso para obras originais de arte plástica
baseadas em obras de engenharia/
arquitectura identificadas pelos municípios
aderentes, contribuindo assim para o fomento
da criação artística e cultural destes concelhos.

Ana Pais Oliveira ganha
mais um prémio


